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Os amigos do Sr.Garabetta imagina­
ram u m plano bem combinado para 
dexarera o famoso tribuno à presideni 
cia do conselho. Eis aqui com effeito, 
esse plano, tal qual foi exposto por 
ura dos órgãos do opportunismo; 

« Sabo-se que ó uso, no começo de 
cada legislatura, nomear a Gamara, 
no mesmo dia da sua reunião, ura 
presidente provisório, que conserva 
taes funções até verificarem-se os po-
deres da metade dos deputados » ao 
«abo de uns cinco òu seis dias, esse 
presidente é substituído por um presi­
dente definitivo. As-sim é que, em 
1876, o sr. Júlio Grèvy foi nomeado 
presidente provisório a 8 de Março e 
presidente definitivo a 13 do mesmo 
mez, depois de constituída a Câmara. 
Do mesmo modo.1877,o sr. Júlio Gré-
vy foi nomeado presidente provisório 
a 7 de Novembro, presidente define-
tivo a 10 do mesmo mez. Era virtu­
de desses precedentes que rormam u-
m a regra absoluta e constante, vnrios 
deputados, pertencentes a,os grupos 
republicanos da nova Câmara,assen­
taram, se a questão ministerial não 
«stiver resolvida no momento da con­
vocação do Parlamento, em nomear 
.o sr. Garabetta presidente provisório 
no mesmo dia da reunião da Câmara, 
nomeando, depois, outro presidente 
definitivo para indicarem de u m modo 
manifesto que a intenção da maioria 
não é conservar immovel na cadeira 
presidencial o seu orador mais emi-
nento, mas sim, pelo contrario, de ia * 
-digital-o por esse voto como o homem 
que deve tomar a direcção dos negó­
cios públicos. «Como se vê, tudo 
está preparado para que o sr. Grévy 
não*so possa frnatrar ao dever de con­
fiar a presidência do conselho ao sr. 
Qaaabett». 
Nos arredores de Pariz, as vindímas 
fr.n sidoj favorecidas por u m tempo 
djs mais agradáveis. Nada ha mais 

FOLSEIIH 
Gemma Cuniberti 

No mundo das constellações, onde 
os raios de uma aurora de luz vem 
abrilhantar com todo o seu esplendor, 
o templo magestoso^da immortalidade 
do gênio, onde una prodígio atá o pre­
sente desconhecido, cuja descripção 
não ha phrases que possa exprimil-o, 
uma imposivel idealisação onde por 
mais quo se tente descrever-lhe o ta­
lento nunca se poderá avaliar a sua 
granáesa. 

O mundo todo curva-se admirado 
do seu prodigioso talento, e cora ra-
são.no vasto raappa das notabilidades 
artísticas abre-se ura claro, o qual só 
pôde ser prehenchido por urna crean-
ça que reúne em si ás proporções es-
culptoraes de um gigante; G e m m a 
Cuniberti. 
Acabo de vel-a representar. 
Foi muito alera da minha especta-

tiva, esparava encontrar n'ella uma 
-«Iflraridade qualquer e fui encontrar 

alegre do que essas festas, em que o 
trabalho se casa cora os folguedos. 
Vai-se para o campo, povoado de vi-
nheiros, lá pela manhã, quando o sol 
ainda não ô tepido, nos já aqueceo 
bastante as plantas e a relva para ti­
rar-lhe a humidez. Sobe-se em car­
roças, atestadas de paneiíos Os ho­
mens tem tamancos nos pés; as ca-m-
ponias^trajam saião curto e vassiga-
do. As 10 h, começa a colheita das 
uvas. São postos nos paneiros.e vol­
ta-se ao logar para esinagal-as com os 
pés. A' noute, em quanto o vinho 
novo corre para os cuves,os trabalha­
dores, semi-ebrios, bailam 'e cantam, 
celebrando o deus do vinho, e Noé, 
sea. protejido. 

Ura drama pariziense, drama banal, 
porque repete-se igual scena todos os 
dias. 

ErnestinaBallet tem 19 annos. 
Era^fins de Maio apresentou-se á poli­
cia, dizendo: « Li nos jornaes que a 
policia descobrio o cadáver de u m a 
criança na 'sentina de uma casa. 
Pois bem1 essa criança é minha filha; 
e eu, sua mâg "«atei-a. PSSKM de mim 
Q quo quisera^?* E, como o delega­
do de policia wj mostrasse attonite, a 
rapariga proseguio nestes termos:«Eu 
não tinha bem 16 annos; era uma 
menina, qnando privei com u m ope­
rário que ma tirou da casa de minha 
tia, e com quem eu fui viver. Meu 
amante, ao cabo de algum tenspo, en­
trou a maltratar-me. Bebía e era 
brutal. Fiquei grávida e dei à luz 
uma criança. A mfti de meu amante 
encarregou-se de criar o innocente, 
mas, ao cabo de poucos mezes, ra'o 
restituio, porque seu filho não dava 
u m vintém para a criança. U m dia 
meu amante sahio de casa com al­
gum dinheiro na algibaira, e me dei­
xou ura vintém. Passei três dias sern 
comer. No terceiro dia ouvindo os 
ais da pobre criança que também mor­
ria de fome. não quiz deixar «offrer 
mais: travei de um lenço grande, 
e enforquei a criança» A narração 
era verídica. O triste amante da Er-
nestina compareço como... testemu-
ura primor até aqui desconhecido, os 
meus olhos offuscavão-se, as minhas 
idéias baralhavão-se, o meu coração 
comtemplava absorto aquella creatu-
rinha divina ! 

Rosii, Ristori.Tessero.desapparecem 
completamente, são vulgaridades ape­
nas era presença de G e m m a Cuniber­
ti, essa creança de 9 annos cujo ta­
lento ó maior que o oceano, cuja ha­
bilidade artística toca as raias da i-
raortalidade. 

Ao vel-a affigura-se-nos umas des­
sas fábulas antigas, era cujos contos 
predomina o exagero, fasendo k in­
credulidade apossar-se do nosso pen­
samento, a descrença apoderar-se de 
nossa alma, á idéia que o nosso cére­
bro forma é muito pequena era rela­
ção às sensações de nosso coração. 

Foi um aásombro para mim aquella 
creança e maior ainda ao presenciar 
á manifestação do seu talento, o in-
cognocivel vinha abrir alas k esplen­
dida realidade. 

Se a naturesa, se o destino, ou es­
sa força quo desenvolve e sustenta á 
vida, cercanda-lhe de predicados que 

nha! e quaudo o presidente pergunta-
lheâporque não dava ao menos o ne­
cessário a seu filho,o ignóbil indiví­
duo responde: «Eu tinha dito a Er-
nestina que o jnandasse para os En-
goitados!» A lei não tem armas con­
tra esse tratante. A lei é uma pros­
tituta em todos os paizes. Ernestina 
foi condemnada a 5 annos do cadoia. 

mmin 
Junta Apuradora. — Sabe­

mos que foi pelo Dr. Juiz de Direito, 
marcado o dia 19 do corrente, as 10 
horas da mauhã, no paço da Câmara 
Municipal para"a apuração dos votos 
para Deputado Geral por esta distric-
to, composto de 5 comarcas. 
Ponte do Salto.—Pessoas re­

sidentes no Salto, pedem-nos para 
chamar a attenção e pedir enérgicas 
providencias à illni.* Câmara sobre o 
péssimo estado em que se acha aquel­
la ponte, ameaçando-os á qualquer 
hora lamentar qualquer desgraça. 
./tatatamento eleitoral—Fo­
mos obsequiados pelo sr. Tabellião 
Francisco José de Andrade, com um 
mappa do alistamento eleitoral desta 
Parochia;é um trabalho delicado, 
como costuma ser todo o serviço que 
sane do cartório do digno serventuá­
rio. 
Passamos para*as paginas do nosso 

jornal a sua fiel reproduecão. 
Alem do exemplar com que fomos 

mimoseados.saberaos que forão tirados 
mais dous, ura para o Dr.jJuiz de Di­
reito e outro para o Dr. Juiz Munici­
pal, 
Errata.—No artigo Jassignado 
Um discípulo , na col.1* I.4, lia. 91, 
onde está to comprehenst lea-se : to 
eomprehend Na col. 2 \ lin. 45, gera 
vez de conjugação ou, lea-se : con-
juneção ou Na col. 3.*, lin. 24, onde 
está E* sò o Sr. Ernesto, lea se : E o 
sô & Na mesma col. lin. 36, onde le­
se : meus artigos, lea-se : meus arti­
gos ; 
crião o gênio ; foi o esforço, foi o es" 
tudo constante que elevou essa crian' 
ça á conquistar k gloria e admiração 
do mundo. 
Vi-a pela primeira vez na sua es-
tròa em o elegantee mimoso Gynazio, 
não via-se uma cadeira vasia, era to­
das as phisionoraias do auditório de­
senhava-se á mais viva curiosidade, o 
desejado instante chegou, suspendeo-
se o pano, um profundo silencio do­
minava os espectadores, u ma ruidosa 
salva de palmas veio romper a mono­
tonia da salla com a presença da 
Deosa do Palco,Gemma Cuniberta. 
Essa divina creança compenetrou-
se de tal modo do papel e tanto real 
ce deu a peça, que no momento fa­
tal em que recebe a triste nova da 
morte de sua mãe, desata em u m 
pranto dolorozo, as lagrimas corrião-
lhe espessas sobro o seu rostq de mar­
fim, os seus olhos injectavão-se de 
sangue, á sua voz emudecia victima 
do pesar que a aeabrunhava e o au­
ditório estupefacto diante dessa sce­
na commovente derramava lagrimas 
que vinhão traduzir a admiração pe­
lo talento. 

Lin. 50, onde está autoriso ; lea-se: 
autoriso-o Lin. 52, em vez de um 
abraço, lea-se : o abraço. 

Jornaes.—Durante a semana 
linda .recebemos os seguintes jornaes : 
O COMMERCIO DE S. PAULO—Rece" 

bemos o 1.° e 2.a numero deste dia" 
rio que veio prehencher um grande 
vácuo, dedicando-se exclusivamente 
aos interesses do Cammorcio e era to­
das as suas justas ambições. Não tea-? 
do intenções políticas, advoga as cau­
sas justa3, sempre desapaixonado em 
suas apreciações, respeitará as mani­
festações da consciência alheia. 
O ESPIRITISMO.—E' este o titulo de 

ura jornal em pequeno formato bi-
seraanal que vem de apparacer na 
Corte, consagrado ao estudo da ver­
dade. Traz oa seguintes artigos : 
O Espiritismo—O orgulho e a hu-

ie—O que é o espiritismo—e o 
crime da rua larga de S. Joaquim. 

A LUZ.—Folha imparcial e noticio­
sa de propriedade do Sr. Antônio 
Francisco Bernardes, folha esta que 
acaba de vir a luz da publicidade em 
Queluz,ín'esta Província) trazendo 
exelleirtes artigos. 

O p T ' r r t •"Fiiifrr,Htf?*fl/i'JT'r'ft' y3"*rr-
nal que começou-se a publicar na cor-
tet deve vir como proraette prestar 
relevantissimos serviços aos attacados 
de hypocondria. 

E' possivel que esto interessante Ba­
dalo cora os seus sonoroios e bem repi-
cados artigos, traga aos hypocondria-
cos u m prompto eefficaz lenitivo á tão 
terrível mal. 
A ACTDALIDADE.—Jornal político e lit-
terario que começou-se a publicarem 
S. Paulo, trazendo bons escriptos 
que nos faz crer que è trabalhado por 
hábeis penas. 

O EMBRUÕ.—Jornal dedicado amo-
cidade e qne se publica na mesma Ca -
pitai. Ttaz optimos escriptos e polida­
mente redigidos. 

Desejando aos novos collegas bom 
êxito era seus fins, comprimentamo-os 

G A Z E T A D E CAMPINAS—Depois de u-
ma pequena interrupção afim de me­
lhorar seu importante estabelecimen-
Não venho criticar, porque isso se­
ria uma loueura.as settas envenena­
das dos nossos críticos não attingirão 
o alvo, G e m m a Cuniberti está acima 
de toda e qnalquer critica. 

E* apenas u m pleito de homenagem 
e admiração ao primeiro gênio dessa 
idade que apresema-se era S. Paulo, 
que sabe admirar os grandes artistas 
e dar-lhes esperança nos coraettiraen-
tos grandiosos, nos arrojos d'uma i-
maginação portentora. 

Eis n'essas humildes linhas a des­
cripção de mais um justo titulo de or­
gulho para a mãe de tudo quanto é 
bello, a Itália, a pátria de Ross:. 

Paganini e tantas outras notabili­
dades,a que a Europa era peso rende 
cultos, despertando o enthusiasmo em 
todos os corações que não cansão de 
victoriar os gênios que dão nome e 
gloria as nações civilisadas. 

O nosso pleito de homenagem é U M 
sincero opplauso. 

Applaudindo os talentos gigantes 
não fazemos mais do que tira apello a 
verdadeira arte. 
S. Paulo, Outubro de 1.881» 
LUCAS i>& HAF.ROS, 



lTimn**í*n«a t u a m n <2 

•> , reapparecou entranlo no Xííí an-
ío f] J sua -existen ;ia, este útil o co-
hôjido jornal quo se publica na ci-
id/de Campinas sob a direcção de 
u digno pro^rbUrioJCárlos Ferrei-

OI»UL 

F. 

UUE110. 

*7. c d i 

Q u i roa 
João Gabriel 
Campos Salles 

Os dois primeiros 

strito. 

para o 2. 

663 
481 
474 

° escru-

3. ° districto. 

Almeida Nogueira G97 
Homem de Mello 489 
Américo Marconds 30S 

Entrão os dois primeiro para-o 2. ° 

Cstfl jornal qu> nruíto^tem trabalha-
e a prol d'i]uell.i cidade e da 

'ÍSÍ província, tem graogeado uma 
reciavel repuuçãi e nomj na^car-
?íra jornalística. 
Cumprimentamos ao'"colloga o de-
ijamos-lhes longos nonos do vida e 
ílicidades em tão espinhos:) carreira. 
G ITATIBA.—Este bem escripto jor- tiniu 

iül que se publica em Itatiba, aca­
ba de findar o seu primeiro anno áe 
?xistencia d entrar para o segundo. 
São patentes os bons serviços que 

ste jornal 'tem prestado á aquelle 
florescente lugar, conservando toda a 
neutralidade nas questões políticas. 
Saudámos ao colíêgH;*da imprensa. 
MONITOR SuL-sr.KEiRoT—Dapois de 

•uma longa e sensível falta.hoje veio-
nos as mãos este importante e sympa-
thico jornal que se publica em Cam-j 

a 
direcção do editor e proprietário o sr. Para so COmPJetar a apuração 
Bernardino-Saturnino da Veiga. — 

O Monitor Sul-Minelro ò um jor­
nal mui bem escripto o traz variados 
artigo? de geral interesse e jã conta 
este campeão da imprensa, dpz annos 
de existência. Dezejamoa a continua-
Çãodetao amável visita. 

Aos illustrados coilegas agradece­
mos a offerta e retribuiremos com o 
nosso humilde jornal. 

— Oscar, juras amar-me sempre? 

— Nesta e na outra vida. 

— Pois bem; vamos. Coragem que 

heide ser tua. 

A lua erguia-se no horizonte como 

para testemunhar tão ardente jura­

mento. 

| Vamos, ropitiu ella com sua voz 

meiga e harmoniosa, ergnendo-^e do 

banco de pedra em que repousava-

mos. 

Si lhe mostra amor—despresa-o. 
Çi lh'o não mostra—é tudo choro. 
Si não lhe faz a vontade—zanga-se 
Si lhe communica algum segredo— 

não o sabe guardar. 
Si é bom—porque é bom? 
Si é rnàu—porque é raáu? 
O bem faz-lhe mal, o mal incom-

moda-a. 
E acrescenta discretamente: 

—Isto é, meu querido Antônio, o que 
se me offerece dizer-te; mas não de-
sanimos, homem;esquece o que eu dis-

S. ° districto : FALTANDO JABO-
TICABAL. 

Gavião 409 
Gosta Pinto 384 
Prudente 342 

Entrão os dois- primeiros para o 2. ° 
escrntino. 

Dos outros dístrictos, atè a "hora 
punha da Prinoeza " ÇMinas ) i * 1 *'m W* -escrevemos, farião noticias1 

l ÍÍRÍÍÇÍÈO provincial 

se. e casa, que si ha cousa em que no-
Oh J eu quizera prolongar esse mo- J devemos abster de dar conselhos, ain­

da a quem precisa d'«lles, é era mates 
ria de casamento. 

Ext. • 

F a l l e c i m e n i o - N a cidade de 
de Capivary, falleceu o sr. José Gal-
vão de França Pacheco, nosso patrí­
cio que ha annos mudou-so para a-
quelía cidade, aonde continuou a me­
recer a estima publica de seos conci * 
dadãos. 
O finado era um membro conside­

rado do partido conservador, sob cuja 
\>Atk Jtji/vi, aemprc ffíTlitaa, Sendo dlS-

tínguldo sempre por cargos públicos, 
quer de nomeação de Governo, quer 
de. eleiç?.o popular. 

Noss condoiencúí a sua" numero­
sa família. 

Eleições.—As -eleições procedi­
das nesta Porachi.a. correrão perfei­
tamente, sem a menor arleraçSo da 
ordem publica. 

Damos em seguida os resultados, 
fifio só da apuração desta Parochia 
pela Geral e Provincial, como tam­
bém de outros districtos qme nos veio 
ao conhecimeuto, até-a hora em 
escrevemos. 

T-SIeição Geral.— 

4.° di?trícto ; Parochia de Ytu. 

Comparecerão 153 eleitores 
Dr. Rodrigo Silva 
Dr. Américo Brasiler.sa 
Dr. Panlaf Souza 
Dr. Alvim 
Barão Píratininga 
Dr. Bene vides 

Uma codula.em branco. 

Parochia de_Ytu\ comparecerão 151 
eleitores. 

Con ege Rodrigues 
Dr. Castro Andrade 
Dr. Pestana 
Dr. Braga 
Dr. Nobrega 
Manoel Marta 

48 
47 
41 
13 
1 
1 

que 

65 
44 
39 
2 
J 
1 

t?un<lia£ay, 

Concgo Rodrigues 
Pestana 
Braga 
Andrade 
Assumpção 
Manoel Maria 

mento de ventura ; quizera... nem 

sei... mas as suas palavras me eram 

uma ordem. 

Ergui-me e segui-a. A alguma dis­

tancia um bote nos esperavu 

Eu quizera deixal-o correr ao aca­

so e arribar com ella n'uma margem 

solitária e desconhecida ; mas as suas 

[palavras me soavam ainda aos ouvi­

dos e enchiam-me do uma doce espe­

rança. 

Em meio do rio cessou de soprar a 

brisa, e a lua precipitou-se atraz de 

uma densa nuvem negra, que com 

passos gigantescos, vinha do occíden-

te. 

Já não se via nada, sò se ouvia o 

1 jruído rouco e terrível da água enfu-

redida contra as rochas denegridas 

que queriam embaraçar lhe a passa­

gem. 

Que de venturas sonhava eu !... 

HsnsAs; 
A esperança pedida 

Era tardo. A brisa, passando rápida 

e agitando os cumes soberbos de algu­

mas arvores isoladas, estava era per­

feita harmonia com o estrepitoso ruí­

do de um rio que se precipitava cau-

dalosamente atravez do seu leito es-

carpado de rochas qual muralha. 

Entre mim e * ella» nem urna pol-

legada de espaço, e entre nós e esse 

rio uma nesga de terra. 

A nossos pês a água enfurecida que­

rendo despedaçar o seu leito -rochoso; 

sobre nossas cabeças as folhas das ar­

vores em continua luctacom a brisa ; 

e dentro de nossos peitos um vulcão 

abrazador Q\ terrjvef que parecia nus 

devorar. 

E hoje o que me resta desse sonhar 

delicioso. 

U m fragmento de papel eom algu/ 

mas palavras traçadas por aquella 

graciosa mão, moratutos antes de dei­

xar a vida : 

•— Adeus, Oscar ;"vou morrer. Sê 

fiel ; lá to espero.... 

J. H. B. 

Uma senhora despedio a sua cosin-
heira. 
—Também não levo saudades da 

casa, nunca trabalhei tanto ; era eu 
para tudo. Só quem me ajudava um 
pouco, era o cachorro. 
O cachorro ?... 
—Sim senhora, quando elle lambia 

os pratos* ficavão que parecião lava­
dos. 

Quando rompe a manhan serena e perfumada 
y o «oi derrama ainda a luz fresca, risonha, 
13 as aves pelos bosques cantam a alvorada, 
ti o homem restaurado, alegre já não sonha, 

Dizei-me nãn é bora beijar a cjiaflcinha 
E era doce effusão leval-a contra o soio 
Beijar mais uma Tez, mais outra a filhasinha 
E beber a ventura inteira, sem receio? 

E que crime vae n'isso, <Híie, penaador ? 
Nlo é delírio TÃO saudar o espaço fundo ?... 
— A o Direito,á «Justiça,á Esperança,ao Amor / 

Nascemos — o que somoi V —doe, é ura doer 
profundo. 

Sempre é vão indagar. E no entanto o Amor 
Ao menos dá-nos tida ; ao menos enche o 

Mundo 
Outubro—1881. 

Ald« 

m m uvas 

'Apuração final do 4.°'dislricto. 
Paula Sou^a 
Rodrigo Silva 
Américo 
Alvim 

EntrSo para o 2\?eserutino os2pri-
meiros 

475 
390 
181 
152 

1.' districto : Capital 

Laurínio 
Prado 
Mendes 

EntrSo para o 2o 

í rimeiros votados. 

411 
409 
391 

escrutíno 03 2 

2-. districto, 

Moreira de Burros 
Lopes Chaves 
P". França 

Morr Barr 

Com sua fronte mimosa reçlinada 

sobre o meo peito o com um soluçar 

doloroso e profundo, repetia-me ella, 

uma por uma, as. palavras com que, 

nesse mesmo dia, seu pai lho houvera 

lançado na desesperaçSo. 

— Oh!... nãol... nunca!... Não 

posso portencer senão a ti I ..-. dizia-

me ella erguendo a fronte e apertan­

do convulsivamente a rainha mão en­

tre as sua» febria e tremulas. 

Oh I como era linda com o seu ves­

tido cor de neve ; seus cabellos ne­

gros como a noite, que, soltos e im-

pellidos p«la brisa beijavam de eonti-

nuo os seus bellos hombros ; seu«! o 

135phos brilhantes humidesidos de lagri-

c j mas ; seus labi .rao coral ; 

iías laces ardeudo na febre de um 

..••) á tu ̂  r • 

676 
402 

Para rir 
Sobre o matrimônio: 
Um frade respondeu o seguinte a 

um indivíduo, que o consultava si de­
via ou não tomar estado: 
— O s bem casados fasera da casa 

um paraíso, e os mal casados um in 
ferno. 
Não ha mulher nem homem tão per­

feitos, que a um não falte alguma 
cousa e a outra muita. 

Si é mulher generosa—e louca. 
Si é rica—orgulhosa. 
Si ó bonita —não se pôde guardar. 
Si é -feia—não se pôde viver com 

ella. 
Si ô iotelligente—não è boa para 

o arranjo da casa. 
Si ó honesta—ciumenta. 
Si o marido a fecha—queixa-se. 
Si a deixa—perde*se. 
Si ralha com ella—enfada-se. 
£i lhe soffre tudo—ensob^rb-c*. 
Si lhes não dá dinheiro—furta-o. 
Si lh*o dá—perde-o. 
Si o marido está sempre em casa -

anda aborrecida. 
Si elle sahe—chora. 
Si vesta com luxo—quer que todos 

a vejam. 
Si não veste—alvoroça a casa. 

A.o ̂ elcUoracSo v ! u n o 

Lisongeado em extremo e immen. 

samente reconhecido ao distineto cor­

po eleitoral de Vtu", venho raanifes. 

tar-lhe minha gratid&o pela manifes­

tação honrosa de suas adhesões A miT 

nua candidatura, na eleição provin. 

ciai. 

A peitando pira a continuação de seo 

apoio tão goneroso como banefíco, 

aguardo tranquillo o resultado do 2. 

escrutínio. 

A's repetidas provas de censider^çã 

do povo Ytuauo, sou por sinceridade 

agradecido. 

Ytu 4 de Outubro de 1881. 

Dr. CrsÍ7*o Andrade. 

Xnaosoate pergunta 

Snr. Fiscal, a loja do Queima tirou 
previlegio para vender depois das 3 
horas no dia de Domingo ? 

E' publico que erâo 4 horas e ainda 
ê vendia n'aquella casa ; pois se ti­
rou previlegio e pagou os impostos 
duplos ficaremos quietos,ao contrario 
continuaremos. 
Venho pelo meio da Imprensa pedir 

ao snr. fiscal para dar as necessárias 
providencias visto a lei ser igual para 
todos. 

Uma testemunha 

Beclaração 

O abaixo assigdado tendo de rotirar 
se temporariamente para a cidade de 
Piracicaba, prevmo aos seus fregueze** 
\\xe í\ch»-! ) sr. Manoel Marcondes 
com | }íío bastante para o fira 
de tractar da liquidação do sua casa 
commercial, amigável ou judicial. 
Para que tiinguemse chame a igno­

rância, faz a presente declaração. 
Ytu 10 de Ou;udro de 1881. 

José de Sousa Lobo Guimarães. 
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EDITAL 
0 Cidadão Bento Paes de Barros, Ju­
iz de Paz, Presidente da meza elei­
toral d*osta parochia de Ytu' & &. 

Faço saber que tendo-se concluído a-
puração de votos,paraa eleição de de­
putado geral pelo quarto districto 
d'esta província, obtiverão votos na 
mesma eleição os seguintes cidadãos ; 
Dr. Rodrigo Augusto da Silva—65 

votos. 
Dr. Américo Brasilense d'Almetda 

Mello —44 votos. 
Dr. Bento Francisco de Paula Sou­

za—39 votos. 
Dr. José Manoel de Arruda Alvim 

— 2 votos. 
Dr. José Maria Corrêa de Sá e Be-

nevides— 1 voto. 
Barão de Peratininga— 1 voto. 

E para constar, e de comfornaídade 
com o art. 148 do Regulamento elei­
toral, mandei passar o presente edi­
tal, que vai ser affixado na pr:rta do 
ediflcio da Câmara Municipal, onde 
teve lugar a eleição. 
Ytu', em meza eleitoral, 31 de Ou­

tubro de 1881.—Eu Francisco Emyg-
dio da Fonseca Pacheco, secretario, 
que o escrevi Bento Paes de Barros—• 
Juiz de Paz,—Presidente. 

0 Dr. Francisco d"Assis Pacheco Jú­
nior, Juiz de Ornhão desta Cidado 
de Itú, e seu Termo & &. 

Faço saber a todos que o presente edi­
tal virem, que tendo José Lome da 
Siitfa, curador de sua írmH IX Maria 

Leme da Silva, procedido a u m a jus­
tificação peranto este Juízo, cora o 
fim de provar que a dita sua irmã e 
curatelada achava-3e completamente 
restabelecida e portanto no goso de 
suas faculdades mentaes, foi por este 
JUÍZO determinado que também se 
procedesse a ura exame Medico na 
pessoa da mesma curatelada, feito a-
qui, e concluzos os respectivos autos 
ao Mentissimo Doutor Juiz de Direito 
da Comarca, for a dita D. Maria L e m e 
da Silva, por sentença de 25 do cor­
rente, julgada eapaz de reger sua 
pessoa e bens por ter o necessário dis-
corrimento, aqual sentença é do the-
or seguinte : — E r a vista dos depoi­
mentos das duas testemunhas de fs. o 
fs. e do exame Medico de fs. 6 hei por 
justificado o dedusido na petição de 
folhas duas, achando-se provado que 
a curatelada Maria Leme da Silva 
tem o necessário discernimento para 
reger sua pessoa e bens, e portanto 
mando que suspensa a curatela, a que 
estava sugeita, com manifesta viola­
ção das regras e formulas de Direito, 
lhe seja restituido o pleno goso de se­
us direitos ; pague as custas ex-caitsa. 
Baixem os autos do Juizo preparador 
para os devidos effeitos, e devendo o 
curador prestar contas. Itú, 25 de 
Outubro de 1881.—O Juiz de Direito 
— Frederico Dabney d*Avellar Brote-
ro—Por tanto, e para que chegue ao 
conhecimento de todos, que a dita D. 
Maria Leme da Silva acha-se restitui-
da ao pleno goso de SJUS direitos pa­
ra reger sua pessoa e bens, mandei 
lavrar o presente que vai affixado no 
logar de costume e publicado pele 
imprensa. Passado nesta cidode d J 
ltu', aos 28 de Outubro de 1881. E u 
Francisco Bernardino de Campos Ca* 
margo, Escrivão de Orphãos que es­
crevi—Francisco d*Assis Pacheco Jú­
nior. 

ÀJSfflHO. 

Arroba 25$000 
Kilos 2$500 

45-RUA DA PALMA—45 



ss 
imprensa \ tuana 

MA. B% €A 
ÍMI ifáiÃSi ®t mwm% 

&& 

RANDE LIQUIDAÇA 
D e Fazendas, Eonpa Feita, A.rmarin-

nno. Calçados e chapéus 

ML MAM M M § Si 
Aproveitem Aproveitem I por quo dura pouco tempo 

0 proprietário desta liquidação avisa ao respeitável publico que tendo de liquidar diversas faeturas o mais 
ireve possível, obriga-se a vender por todo o preço por não poder demorar mais de dois raezes n'esta cidade 
por isso aproveitem, porque nunca mais terão occasião de comprarem barato; e uma vez acabado qualquer artigo 
não vem mais' porque è impossível continuar com tanto prejuízo. 

§0/ A' ©»«!!&# AYtSY A. 

Manda-se vir qualquer artigo concernente ao mesmo ramo de negocio por ter uma grande 
M por atacado eavarejo denominada 

ca 

R u a do Cammeroio Canto da do General Ozoi-io 

GRANDECIRCO 

SOBA DIRECÇÃO 
DO 
Artista —Hyppolito Borel 
O sr. Hyppolito^Borel resolveo vol­
tar pelas festas do Natal Jcom sua 
companhia á esta cidade afim de da­
rem alguns espectaculos antes de re­
tirar-se desta província para as da 
Bahia e Pernambuco. 
Esta resolução foi tomada com o fim 

de dar uma prova de gratidão à este 
illustrado povo Ytuano quo mostrou-
se sempre proteetor dos artistas du­
rante o culto espaço de tempo que a-
qni trabalharão. 

O director luto:z com gran­
des dificuldade afim de apresentar 
novos trabalhos como seja: o cele­
bre volteador o sr. Ozon em seu 
elegante cavallo em pello o muitos 
outros que oecupariara grande espaço 
si fosso mencionai os. O celebre palha­
ço José Marcellino divirtirâ o respei­
tável publico com grande numero do 
pilhérias e lunduns de primeira água. 
O Secretario. 
Theophiio Primo 

A 
a wmm E m casa de Miranda Rus­

so, continua a vender 
milho, c M nacional, ve­
lho superior, café e ou­

tros gêneros etc. 
Preços muito barato. 
Somente a dinheiro avis-. 

ta* Visto vira com missão 
1 3 

v 

ALFAIATARIA 
niiizimü nnnu 

WMA ©© OãMMQ 
2\'OS BAIXOS DO SOBRADO DO SR, DR. GOMIOE. 

Luiz Mauxin partecipa ao respeitável publico Ytuano que se acha estabele­

cido n'esta cidade, a rua do Carmo, com officina de alfaiataria. 

A longa prática que o mesmo tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

â asseverar ão publico que, encontrarão perfeição, brevidade e modicidade nos 

preços de seus trabalhos. 
. Nesta officina também recebe-se figurinos francezes mensalmente afim de 

zaais bem^poder servir o respeitável publico 

©itios 
A YSHSA. 

endem-sedoussitios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo u m com bonita 
plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou­
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me­
lhor imfomação e tratar dí-
rijão-se a Pacheco Junjpr &. 
C<s, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1—5 

TYPOGRâPWA~ 
Na redacção desta folha dir-se-ha 

quem tem uma boa typographia para 
vender por modico'preço. 1 3 

Machina de Costura 
O abaixo assignado faz publico qua 

achando se habilitado a limpar e mes­
mo fazer qualquer conserto em ma-
chinas de costura ; sendo os seus ser­
viços feitos com toda perfeição e mo­
dicidade em preços 
Pod6 ser procurado à Rua de San 

ta Cruz, junto a casa de Francisc. 
da Cruz. 
Itu20 de Outubro de 1881. 

Firmino Antônio de Jesus 

Superior 
Vinho nacional, fabricado om Atiba 

ia 
Vende-se em casa de Pacheco Júni­

or & C.» 
28 A-RUA DO COMMERCIO—28 A 


